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Resumo: Introdução Apesar dos benefícios relacionados ao aleitamento materno, ainda existem muitas 
barreiras nesse processo. Reconhecer os fatores associados ao desmame pode gerar melhores 
índices de amamentação, contribuindo para o melhor desenvolvimento das crianças. Objetivo 
Avaliar os fatores associados ao aleitamento materno de lactentes acompanhados em um centro 
de atenção à saúde materno Infantil. Métodos Foi aplicado às mães de lactentes de 0 a 12 meses 
de idade um questionário que avaliou dados sociais e demográficos maternos e do lactente, dados 
clínicos do lactente na avaliação, orientação e conhecimento sobre aleitamento materno, prática 
da amamentação e satisfação como o aleitamento materno. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética da instituição. Resultados Trinta e quatro mães responderam ao questionário entre 
outubro/2020 e agosto/2021. Não houve associação entre o desmame e a idade materna (p=0,59), 
escolaridade (p=0,34), estado civil (p>0,99), status empregatício (p=0,38), rede de apoio (p=0,3), 
número de filhos (p>0,99), sexo do bebê (p=0,4), idade gestacional (p>0,99), tipo de parto 
(p=0,68), peso para idade (p=0,49), comprimento para idade (p>0,99), orientação sobre 
amamentação durante pré-natal (p=0,68) ou na maternidade (p>0,99), uso de bicos (p=0,16) ou 
dificuldades na amamentação (p=0,56). Houve associação entre o desmame e o sentimento de 
querer desistir de amamentar (p=0,03), mesmo quando houve auxílio do profissional da saúde 
(p=0,05). A pandemia de COVID 19 não interferiu no desmame (p=0,58). As principais causas 
para desmame foram retorno ao trabalho e crença de leite fraco ou insuficiente. Conclusão A 
preocupação com a qualidade e quantidade do leite é um mito que deve ser questionado e 
discutido com as mães durante as consultas de pré-natal e puericultura. O apoio da equipe de 
saúde diretamente no processo de amamentação pode ser imprescindível para o seu sucesso, 
especialmente para as mães que se sentem inseguras e insatisfeitas em relação ao seu processo de 
amamentação.
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